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RESUMO

O objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação de fertilizantes minerais e 

organominerais, associados ao composto orgânico e à inoculação com Bacillus subtilis, sobre 

o desenvolvimento da cultura do milho (Zea mays L.). O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação, com delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 2×3, utilizando-

se duas fontes de fósforo o fosfato monoamônico (MAP) e um fertilizante organomineral 

(FOM) e três combinações de adubação: composto orgânico, composto orgânico associado a 

Bacillus subtilis e uma testemunha sem adubação. Foram analisadas variáveis como altura de 

planta, diâmetro do colmo, massa fresca, massa seca e índice SPAD. Os resultados 

demonstraram que o uso combinado de fertilizante organomineral, composto orgânico e 

Bacillus subtilis promoveu aumento significativo no diâmetro do colmo, refletindo potencial 

benefício estrutural à planta. Entretanto, para as demais variáveis, não foram observadas 

diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos. O estudo reforça o potencial do uso 

de insumos biológicos e fontes alternativas de fertilização no cultivo sustentável do milho, 

principalmente quando associados a práticas integradas de manejo da fertilidade do solo.

Palavras-chave: organomineral; composto orgânico; 



ABSTRACT

and three fertilization combinations: organic compost, 

organic compost associated with Bacillus subtilis, and an unfertilized control.

organomineral; organic compound; mineral
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Botanicamente, o milho (Zea mays L.) pertence à ordem Graminae, família Poaceae e 

gênero Zea. Sua origem ao teosinto, sendo cultivado há mais de oito mil anos em diferentes 

regiões do mundo, graças à sua notável capacidade de adaptação. Essa característica se reflete 

na ampla diversidade de genótipos, capazes de se desenvolver sob condições tropicais, 

subtropicais e temperadas (Bortonio, 2023). 

A espécie apresenta metabolismo fotossintético do tipo C4, o que lhe confere elevada 

eficiência na assimilação de carbono, especialmente em ambientes com altas temperaturas e 

baixa disponibilidade hídrica, onde o processo fotossintético ocorre de forma mais eficiente 

(Dias, 2016).

Atualmente, o milho é cultivado em todas as regiões do Brasil e ocupa posição de 

destaque na agricultura mundial, tanto pela sua relevância econômica quanto social. É um 

insumo fundamental na alimentação humana e animal, além de representar matéria-prima 

essencial para diversos segmentos industriais (Oliveira, 2022). Dados recentes apontam que o 

Brasil ocupa o terceiro lugar na produção mundial de milho, atrás apenas dos Estados Unidos 

e da China. Quanto ao consumo, encontra-se na quarta posição, ficando atrás dos Estados 

Unidos, China e União Europeia, refletindo o aumento da demanda interna, sobretudo 

impulsionado pelo crescimento das cadeias produtivas de aves, suínos e bovinos (Sanches et 

al., 2024). 

Para o desenvolvimento da agricultura, é fundamental garantir o fornecimento adequado 

de nutrientes às plantas, o que torna indispensável a utilização de fertilizantes. Quando o solo 

apresenta deficiência de nutrientes essenciais ao desenvolvimento de determinada espécie 

vegetal, torna-se necessário realizar a adubação para viabilizar o cultivo agrícola. Nesse 

contexto, os fertilizantes minerais são amplamente utilizados devido à sua disponibilidade 

imediata de nutrientes e à facilidade de aplicação (Oliveira, 2016). Os fertilizantes 

organominerais surgem como uma alternativa sustentável e eficiente, por associarem 

componentes minerais e orgânicos em sua formulação. Além de proporcionarem redução nos 

custos em relação aos adubos minerais convencionais, sua produção é baseada no 

reaproveitamento de resíduos agroindustriais, como a cama de frango, promovendo 

alinhamento com os princípios de sustentabilidade agrícola. Esse tipo de fertilizante é capaz de 

disponibilizar nutrientes de forma gradual, otimizando a absorção pelas plantas e reduzindo



perdas, além de minimizar os impactos ambientais relacionados ao uso intensivo de fertilizantes 

químicos (Malaquias; santos, 2017; Silva, 2024).

O gênero Bacillus reúne bactérias Gram-positivas, atualmente representadas por cerca 

de 360 espécies, que se destacam pela capacidade de adaptação ao ambiente da rizosfera. Essas 

bactérias interagem com as raízes, favorecendo o desenvolvimento vegetal e, 

consequentemente, contribuindo para o aumento da produtividade agrícola. Além disso, são 

reconhecidas pelo seu potencial no controle biológico de fitonematoides, o que tem 

impulsionado o crescimento de pesquisas na área (Guerra et al., 2024). Especificamente, 

Bacillus subtilis atua em diversos mecanismos benéficos, como a produção de fitormônios que 

favorecem o desenvolvimento radicular, estimulam a formação de pelos absorventes e ampliam 

a eficiência na captação de água e nutrientes pelas plantas (Guerra et al., 2024).

Assim, a interação entre Bacillus subtilis e as fontes orgânica pode influenciar 

positivamente a produtividade do milho. Este trabalho teve como objetivo analisar o impacto 

da inoculação com Bacillus subtilis, em combinação com a adubação mineral e organomineral, 

no crescimento e no desenvolvimento da cultura do milho.



2    

O milho (Zea mays L.) é um dos cereais mais cultivados e consumidos mundialmente, 

destacando-se pelo elevado potencial produtivo, pela versatilidade de uso e pelo seu 

significativo valor nutricional e energético. Além de sua importância na alimentação humana, 

é amplamente empregado na formulação de rações para animais e como matéria-prima para 

diversas indústrias, sendo base para a produção de aproximadamente 600 produtos diferentes 

(Dias, 2016).

O milho ocupa a segunda posição em importância dentro da produção agrícola 

brasileira, ficando atrás apenas da soja, que lidera a produção de grãos no país. Apesar de 

apresentar elevado potencial de rendimento e ser uma das culturas mais expressivas no mercado 

global, a produtividade média do milho no Brasil ainda é considerada baixa. Isso se deve, 

principalmente, às variações significativas nos índices de produção e produtividade entre as 

diferentes regiões do país (Silva, 2020).

No cenário nacional, a cultura do milho ocupa papel estratégico na agropecuária 

brasileira. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025), a estimativa 

de produção no Brasil para o ano de 2025 é de 128,2 milhões de toneladas, representando um 

crescimento de 11,8% em relação ao ano anterior. Desse total, aproximadamente 60% a 65% 

destinam-se ao consumo interno, principalmente para a fabricação de rações animais, que 

abastecem as cadeias produtivas de aves, suínos e bovinos, refletindo diretamente na expansão 

da pecuária nacional (Embrapa, 2024; Sanches et al., 2024).

Durante o ciclo da cultura, a demanda por nutrientes é expressiva, especialmente em 

dois momentos críticos: o desenvolvimento vegetativo, fase em que ocorre a definição do 

número potencial de grãos, e o período reprodutivo, fundamental para a formação e o 

enchimento dos grãos (Magela, 2017). Portanto, práticas de manejo nutricional eficientes são 

determinantes para o desempenho da lavoura.

As características químicas dos solos brasileiros, em sua maioria, apresentam 

limitações, como baixa fertilidade natural e elevada acidez. Esse cenário torna indispensável o 

uso de corretivos e fertilizantes para viabilizar a produção agrícola em níveis economicamente 

viáveis. Frente a essa realidade, torna-se essencial buscar alternativas que promovam a 

disponibilidade dos nutrientes de forma sincronizada com as exigências das culturas, 

otimizando a eficiência do uso dos insumos, tanto em quantidade quanto em forma adequada 

(Cattanio, 2024).



Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), a população mundial deverá 

ultrapassar 9,5 bilhões de pessoas até 2050, o que exigirá aumento expressivo na produção de 

alimentos (ONU, 2019). Para atender a essa demanda crescente, torna-se imprescindível adotar 

práticas agrícolas sustentáveis, aliando o uso racional dos recursos aos avanços tecnológicos, 

sobretudo no que se refere ao manejo da fertilidade do solo.

Entre as tecnologias promissoras na agricultura destacam-se o uso de fertilizantes 

organominerais, que são formulados pela associação de materiais minerais e orgânicos. Essa 

combinação favorece a proteção dos nutrientes, reduzindo as perdas por volatilização, 

lixiviação e outros processos, além de proporcionar uma liberação mais gradual e eficiente 

(Leite, 2023). De acordo com Silva (2024), a utilização recorrente desses fertilizantes contribui 

para a melhoria das propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, promovendo o aumento 

do teor de matéria orgânica, da capacidade de retenção de água e da atividade microbiológica, 

além de reduzir processos erosivos.

A fração orgânica presente no fertilizante organomineral atua diretamente como 

condicionador do solo, oferecendo benefícios como a melhoria da estrutura física, aumento da 

capacidade de troca catiônica (CTC) e incremento da atividade biológica. Além disso, permite 

uma liberação lenta e contínua dos nutrientes, favorecendo o efeito residual no solo e 

proporcionando maior eficiência agronômica (Leite, 2023).

O composto orgânico, obtido por meio do processo de compostagem, destaca-se como 

uma fonte sustentável de nutrientes. Sua aplicação contribui não apenas para a nutrição das 

plantas, mas também para melhoria na estrutura do solo, na capacidade de retenção de água e 

na uniformidade do estabelecimento das culturas, além de agregar valor ao reaproveitamento 

de resíduos agroindustriais (Bersan et al., 2022).

Nos últimos anos, a adoção de bioinsumos, como microrganismos promotores de 

crescimento, tem se intensificado como estratégia complementar no manejo agrícola 

sustentável. Dentre esses, destaca-se o Bacillus subtilis, uma bactéria capaz de atuar na 

produção do crescimento vegetal e no biocontrole de fitopatógenos. Sua ação benéfica está 

associada à produção de fitormônios, à indução de resistência, à solubilização de fósforo e à 

maior absorção de nutrientes pelas plantas, o que se reflete diretamente no vigor, 

desenvolvimento e produtividade das culturas (Souza Júnior, 2021; Pinto, 2022).



3   MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na casa de vegetação na Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU) no Campus Glória, na cidade de Uberlândia, em vasos com capacidade para 8 kg, no 

período entre 10 de outubro de 2023 a 6 de abril de 2024.

O solo utilizado foi de textura arenosa, coletado dentro na localização 18°58’17.3’’ S 

48°12’30.33’’W, próximo a reserva legal do campus Glória da UFU. Com base no laudo obtido, 

foi realizada a correção da acidez e da saturação por bases por meio da aplicação de calcário, 

elevando os teores de cálcio (Ca) e magnésio (Mg) para 3 cmolc/dm³ e 1 cmolc/dm³, 

respectivamente descritas na tabela 1.

Tabela 1 – Características química do solo na condução do experimento 

PH P S K Al³+ Ca Mg H+AL SB
Cacl2   -- mg dm -³ -- -------------- cmolc dm-3 -------------------

4,90 2,5 5,7 14 0 1,37 0,35 4,83 1,76

T V M Mo B Cu Fe Mn Zn
         ------------- % ------------------                                    ----------------------- mg dm -³ ---------------------

6,59 27 7 1,2 0,2 0,65 17 0,64 0,65
Fonte: Silva (2009).
Legenda:
 pH: CaCl2; P e K: Mehlich-1 (HCl 0,05 L-1 + H2SO4 0,025 1 mol L-1); Ca, Mg e Al: KCl 1 mol L-1; H+Al: Solução 
Tampão SMP a pH 7; SB: Soma de base; T: CTC a pH 7,0; V: Saturação por Bases; m: Saturação por Al; MO: 
Método colorimétrico; B: BaCl2. 2 H2O 0,125% à quente; Cu, Fe, Mn, Zn: DTPA em pH 7.3. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro 

repetições, em esquema fatorial 2x3, correspondendo a dois fertilizantes (MAP) e uma 

formulação organomineral (FOR) e três combinações: sem composto, com composto e com 

composto + Bacillus subtilis (Tabela 2). A quantidade de fósforo fornecida pelos tratamentos 

com MAP e FOR foi de 100 mg dm-3 de fósforo (P₂O₅). O composto orgânico foi aplicado na 

dose de 4 g dm³, e o Bacillus subtilis foi aplicado na dose de 5 ml dm³.



Tabela 2 - Delineamento dos tratamentos

Tratamento Descrição
1 MAP
2 MAP + Composto orgânico (COR)
3 MAP + Composto orgânico + Bacillus subtilis (COR+BS)
4 FOM
5 FOM + Composto orgânico (COR)
6 FOM + Composto orgânico + Bacillus subtilis (COR+BS)

MAP = Fosfato monoamônico (10-52-00); FOM = Fertilizantes Organomineral (06-30-00)

Fonte: a autora. 

Os vasos utilizados na instalação do experimento foram dispostos sobre paletes, a fim 

de evitar o contato direto com o piso da casa de vegetação, sendo posteriormente preenchidos 

com solo arenoso previamente peneirado em malha de 4mm. Considerando as características 

previamente determinadas do solo, procedeu-se à aplicação de carbonatos de cálcio e magnésio, 

com a finalidade de elevar a saturação por bases a 70% na proporção de 10,36 g por vaso. Em 

seguida, o solo foi reservado por um período de sessenta e oito dias para incubação do calcário, 

sendo os vasos preenchidos somente após esse intervalo. Em todos os tratamentos, foram 

aplicadas doses fixas de 200 mg dm-3 de nitrogênio (N), e 160 mg dm-3 de potássio (K₂O) por 

vaso. As fontes de nitrogênio e potássio utilizadas foram, respectivamente, a ureia e o cloreto 

de potássio, variando-se apenas a fonte de adubo fosfatado.

A adubação foi realizada em 8 de fevereiro de 2023, procedendo-se, em seguida da 

semeadura de seis sementes de milho por vaso, com o milho híbrido Agroceres AG 7098 

Trecepta. (Figura 1). Onze dias após a semeadura, realizou-se o desbaste, mantendo-se apenas 

duas plantas por vaso. Quinze dias após a semeadura, foi realizada a suplementação de macro 

e micronutrientes por meio de aplicação sólida nos vasos, utilizou-se, enxofre, zinco, boro, 

cobre e manganês, nas doses correspondentes de 60; 6,0; 2,2; 1,5 e 2,0 kg ha⁻¹, respectivamente. 

Na sequência, procedeu-se à aplicação dos fertilizantes em cobertura, incluindo cloreto de 

potássio (KCl, com 60 % de K₂O), na dose de 200 mg dm-³, e ureia [(NH₂)₂CO, com 45% de 

N], na dose de 200 mg/ dm³ ( Figura 2).

Durante a condução do experimento, foram realizadas duas aplicações de defensivos 

agrícolas ao longo do período de cultivo. O fungicida Fox Xpro foi aplicado na dose de 0,5 L 

ha⁻¹ e o inseticida Engeo Pleno S na dose de 200 mL ha⁻¹. As aplicações ocorreram aos 10 e 

aos 40 dias após a emergência das plantas.



Figura 1 – A: Semeadura na cultura do milho; B: Aplicação em cobertura de ureia e           
cloreto de potássio 

                                   A                                                     B

   
           Fonte: a autora.

Decorridos 58 dias do início do experimento, foram realizadas avaliações de diferentes 

parâmetros da planta, incluindo altura, diâmetro do colmo, massa fresca, massa seca e índice 

de SPAD. A altura da planta foi medida desde o solo até a ponta da folha +1 (primeira folha 

com o colar visível) utilizando uma trena (Figura 3). O diâmetro do colmo foi obtido com um 

paquímetro digital de precisão. A determinação da massa fresca e da massa seca foi realizada 

utilizando uma balança de alta precisão, para a obtenção da massa seca, as amostras foram 

previamente levadas à estufa a 65 °C por 72 horas.  Já o índice de SPAD, que indica o teor de 

clorofila na folha, foi medido com um aparelho SPAD (Soil Plant Analysis Development) 

(Figura 4). 

O medidor portátil SPAD-502 avalia quantitativamente a intensidade do verde das 

folhas, com base na transmissão de luz em dois comprimentos de onda: 650 nm, onde há 

absorção pela molécula de clorofila, e 940 nm, onde não ocorre absorção significativa (Pôrto et 

al., 2011).



Figura 2 - A: Medição de altura das plantas de Milho com trena métrica; B: Medição do teor 
de clorofila com SPAD    

  
                                A                                                                   B

                     

Fontes: a autora.



4   ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram comparados por meio da análise de variância (ANOVA) utilizando o 

Teste F. Quando identificadas diferenças significativas entre os tratamentos, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância, com o apoio do software 

RStudio.



5    RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação do diâmetro do colmo, observou-se que a aplicação de fertilizante mineral 

e organomineral, em associação com composto orgânico e Bacillus subtilis, proporcionou 

médias significativamente superiores em comparação a variável sem composto orgânico 

(Tabela3).

De acordo com Carmo et al. (2012), o colmo além de sustentar folhas e inflorescência, 

exerce a função de armazenar compostos solúveis que serão utilizados na formação dos grãos. 

Esses resultados ressaltam a relevância do parcelamento dos estádios de aplicação para otimizar 

a absorção de nutrientes e favorecer o desenvolvimento vegetativo do milho.

Conforme Silva (2020), o diâmetro do colmo apresentou resultados superiores em 

relação aos fertilizantes organomineral e mineral, quando a adubação foi parcelada nos estádios 

V2 e V4, em comparação à aplicação única em V2, em solo arenoso, sendo mais vantajosa a 

divisão das aplicações.

Tabela 3 - Avaliação do diâmetro do colmo (cm) de plantas de milho (Zea mays L) sob 
diferentes tratamentos

Fonte: a autora 
Legenda: 
*Tratamentos diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de Variação. 
* FOM =Fertilizante Organomineral 
** COR = Composto Orgânico
*** COR-BS = Composto Orgânico + Bacillus subtilis 

Na análise de variância da variável altura, não foram identificadas diferenças estatísticas 

entre os tratamentos (Tabela 4). De acordo com Bortonio (2023), a aplicação de fertilizante 

organomineral, isoladamente ou associado a Bacillus sp., não promove alterações significativas 

no crescimento vegetativo na cultura do milho.

DIÂMETRO(CM)



Segundo Santos et al. (2021), observaram, em estudo com milho, que aos 45 dias após 

a emergência, a adubação organomineral proporcionou incremento de 51% na altura das plantas 

em relação ao fertilizante mineral, indicando potencial para favorecer o desenvolvimento inicial 

da cultura.

A utilização de rizobactérias promotoras de crescimento vegetal tem se mostrado uma 

estratégia eficiente na agricultura, uma vez que esses microrganismos são capazes de favorecer 

o desenvolvimento das plantas, auxiliar no controle de patógenos, facilitar a absorção de 

nutrientes e aumentar a tolerância a estresses, tanto bióticos quanto abióticos. Quando aplicadas 

ao solo, essas bactérias contribuem para uma produção agrícola mais sustentável, possibilitando 

a redução no uso de fertilizantes químicos (Araújo, 2008).

Tabela 4 - Avaliação da altura (cm) de plantas de milho (Zea mays L)
                  sob diferentes tratamentos

Fonte: a autora.
Legenda:
*Tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de Variação. 

Por meio da pesquisa, observou-se que o índice de SPAD não diferenciam ente si. De 

acordo com Juan e Chou (2010), a inoculação de Bacillus em soja contribuiu para o estímulo 

ao desenvolvimento das plantas. Como a clorofila é um indicativo de bom crescimento e 

desenvolvimento, constatou-se aumento nos valores quando se elevaram as doses do produto à 

base de Bacillus subtilis, em comparação ao tratamento sem inoculação. Essa resposta positiva 

foi registrada tanto no início do ciclo, 15 dias após a semeadura, quanto aos 45 dias, em ambas 

as cultivares avaliadas.

Com base nos dados apresentados por Magela (2021), verificou-se que, na cultura da 

batata, especificamente nas cultivares Ágata e Atlantic, o uso de fertilizante organomineral 

demonstrou efeitos benéficos durante todas as etapas do desenvolvimento da planta, 

comparável ao desempenho do fertilizante mineral.

ALTURA(CM)



Segundo Oliveira et al. (2018), os compostos presentes nas substâncias húmicas da 

fração orgânica dos fertilizantes organominerais atuam, de modo geral, no incremento do 

crescimento da microbiota da rizosfera. Isso contribui para a retenção e a liberação gradual de 

nutrientes, além de melhorar a capacidade de retenção de água e a formação de moléculas 

orgânicas. Facilitando, assim, a absorção dos nutrientes pelas raízes. Adicionalmente, a matéria 

orgânica desempenha um papel importante no transporte de fotoassimilados produzidos pela 

planta.

Tabela 5 - Avaliação dos valores de índice SPAD em plantas de milho (Zea mays L) sob 
diferentes tratamentos

Fonte: a autora.
Leganda:
*Tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de Variação. 

Na avaliação da massa seca, observou-se que os tratamentos não apresentam 

significância (tabela 6). No trabalho de Bortonio (2023), resultados obtidos de massa seca de 

raiz e de parte aérea não teve diferença entre o organomineral tradicional 06-30-00 com o 

enriquecimento com Bacillus sp.

De acordo com Silva (2020), constatou-se que não houve diferenças estatísticas em 

relação ao momento de aplicação dos fertilizantes organomineral e mineral no milho. 

Entretanto, ao avaliar as doses de organomineral em solo de textura arenosa, foi verificada a 

redução na massa seca nas doses de 40% e 60% em comparação às demais, que apresentaram 

diferenças significativas entre si, registrando 6.194 kg ha⁻¹ quando a dose total foi aplicada no 

estádio V2 e 7.452 kg ha⁻¹ quando a adubação foi parcelada, sendo 50% em V2 e 50% em V4.

 Porém, outro estudo realizado apresentou que a utilização de matéria orgânica em 

conjunto com a adubação mineral, contribui para o aumento da fitomassa seca e da parte aérea 

do milho, especialmente aos 45 dias após a emergência, período correspondente ao 

florescimento pleno, quando ocorre o pico de acúmulo de massa seca. Esses resultados reforçam 

SPAD



a eficiência do uso de fertilizantes organominerais no acúmulo de biomassa, favorecendo o 

desenvolvimento das plantas (Tiritan et al., 2020). 

Esse resultado pode ser atribuído ao uso da adubação organomineral, que se destaca 

como uma importante fonte de nutrientes, especialmente nitrogênio, fósforo, enxofre e 

micronutrientes. Além disso, essa forma de adubação é reconhecida por ser a única capaz de 

conservar o nitrogênio no solo sem perdas por volatilização. (Pires e Junqueira, 2001).

Tabela 6 - Avaliação da massa seca da parte aérea (g) de plantas de milho (Zea mays L) sob 
diferentes tratamentos

Fonte: a autora.
Legenda:
*Tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de Variação. 

Em relação a massa fresca, os tratamentos não apresentaram diferença ente si. No estudo 

conduzido por Buchelt et al.(2019), foram avaliadas diferentes doses dos produtos ProGibb 

400®, Bacillus subtilis e Stimulate®, porém não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas na massa fresca das plantas. Por outro lado, Mazzuchelli et al.(2014), ao 

investigarem a aplicação de Bacillus subtilis na cultura do milho em condições de campo, 

constataram um incremento de aproximadamente 15% na massa fresca da parte aérea no 

período de safrinha. 

Segundo a pesquisa de Buchelt et al.(2019), esse resultado pode estar relacionado ao 

tempo de exposição mais prolongado do microrganismo às raízes, o que teria favorecido uma 

maior colonização radicular, refletindo positivamente no crescimento e no desenvolvimento das 

plantas, o que não ocorreu nesse trabalho.

MASSA SECA
-------------------------- g vaso-1 --------------------------



Tabela 7 - Avaliação da massa fresca da parte aérea (g) de plantas de milho (Zea mays L) sob 
diferentes tratamentos

Fonte: a autora
Legenda:
*Tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de Variação. 

MASSA FRESCA
-------------------------- g vaso-1 --------------------------



6   CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que, a aplicação de fertilizantes 

organomineral, associada ao uso de composto orgânico e à inoculação com Bacillus subtilis, 

proporcionou efeito positivo no diâmetro do colmo das plantas de milho, evidenciando 

potencial benefício estrutural para a cultura.

Apesar de não terem sido constatadas diferenças estatísticas significativas nas variáveis 

altura de planta, massa seca, massa fresca e índice SPAD, ressalta-se a necessidade de novos 

estudos que considerem diferentes condições de cultivo, a fim de validar os resultados obtidos 

e analisar os aspectos econômicos e ambientais dessa tecnologia no manejo da cultura do milho.
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